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Evangelho (Jo  15,12-17):  «Este é o meu mandamento:

amai-vos uns aos outros, assim como eu vos amei.

Ninguém tem amor maior do que aquele que dá a vida por

seus amigos. Vós sois meus amigos, se fizerdes o que eu

vos mando. Já não vos chamo servos, porque o servo não

sabe o que faz o seu Senhor. Eu vos chamo amigos, porque

vos dei a conhecer tudo o que ouvi de meu Pai. Não fostes

vós que me escolhestes; fui eu que vos escolhi e vos

designei, para dardes fruto e para que o vosso fruto

permaneça. Assim, tudo o que pedirdes ao Pai, em meu

nome, ele vos dará. O que eu vos mando é que vos ameis

uns aos outros».

«Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros, assim como eu vos
amei»

Rev. D. Carles ELÍAS i Cao
(Barcelona, Espanha)

Hoje, o Senhor convida-nos ao amor fraterno: «Amai-vos uns

aos outros, assim como eu vos amei» (Jo 15,12), ou seja, como

me haveis visto fazer a mim e como ainda me vereis fazer. Jesus

fala-te como a um amigo, disse-te que o Pai te chama, que quer

que sejas apostolo, e que te destina a dar fruto, um fruto que se

manifesta no amor. São João Crisóstomo afirma: «Se o amor

estivesse espalhado por todos os lados, nasceria dele uma

infinidade de bens».

Amar é dar a vida. Sabem-no os esposos que, porque se amam,

fazem uma doação recíproca da sua vida e assumem a

responsabilidade de ser pais, aceitando também a abnegação e



o sacrifício do seu tempo e do seu ser a favor daqueles a quem

hão de cuidar, proteger, educar e formar como pessoas. Sabem-

no os missionários que dão a sua vida pelo Evangelho, com um

mesmo espírito cristão de sacrifício e abnegação. E sabem-no os

religiosos, sacerdotes e bispos, sabe-o todo o discípulo de Jesus

que se compromete com o Salvador.

Jesus disse-te um pouco antes qual é o requisito do amor, de

dar fruto: «se o grão de trigo que cai na terra não morre, fica só.

Mas, se morre, produz muito fruto» (Jo 12,24). Jesus convida-te a

perder a tua vida, a que lha entregues a Ele sem medo, a morrer

em ti próprio para poder amar o teu irmão com o amor de

Cristo, com o amor sobrenatural. Jesus convida-te a atingir um

amor operante, benfeitor e concreto; assim o entendeu o

apóstolo Santiago quando disse: «Se um irmão o irmã minha

estiver nu e carecer de sustento diário, e um de vocês lhe

disser: «Ide em paz, aquecei-vos e saciai-vos», mas não lhes

deres o suficiente para o corpo, de que lhe servirá? Assim

também a fé, se não tem obras, está realmente morta» (2,15-17).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Se procuras um exemplo de amor: Ninguém tem mais
amor do que aquele que dá a vida pelos seus amigos. Foi
isso que Cristo fez na cruz. E, por isso, se deu a vida por
nós, não devemos considerar grave nenhum mal que
tenhamos de sofrer por Ele» (Santo Tomás de Aquino)

«Na sua morte na cruz, realiza-se esta oposição de Deus a
si mesmo. É ali, na cruz, que esta verdade pode ser vista. E
a partir daí devemos agora definir o que é o amor. E, nesse
olhar, o cristão encontra a orientação do seu viver e do
seu amor» (Bento XVI)

«Ao partilhar, no seu coração humano, o amor do Pai para
com os homens, Jesus ‘amou-os até ao fim’ (Jo 13, 1), ‘pois
não há maior amor do que dar a vida por aqueles que se



ama’ (Jo 15, 13). Assim, no sofrimento e na morte, a sua
humanidade tornou-se instrumento livre e perfeito do seu
amor divino, que quer a salvação dos homens (470). Com
efeito, Ele aceitou livremente a sua paixão e morte por
amor do Pai e dos homens» (Catecismo da Igreja Católica,
nº 609)


